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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DJARIA

. e

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pa,garnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

��mIIC�I� E���C�AI�
----

cek"f����������"
�Escriptorio de A d1)ocacia�� o Dr.Autonio Caetano Seve Navarl'o,�
_J)acha-se estabelecido em Porto Alegre,�L
�á rua do General Victorino n. 2, esqui-e"
�na da rua Silva Tavares,e offerece seuf'�
_Jlserviços para �ppellações ci veis, cri-G.L
�mes e commerciaes, ou quacsquer cau-e"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
,?,asseveran lo o emprego ?� maior deli-�L
�gencia nos negocies judiciaes que lhegr
_,pfol'em encarregados. �

-l�C'-:t'���������gr

T�IT!�
preparadas em latas grandes a 6$ e

6,$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
�OProprietario d'este bem so�·tido e �fre

guezado negocio, querendo retirar-se desta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da E[ocha Paiva

C. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro
pnas para a Jpresente estação, :e vende-as
por preços muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

500:000&000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBBRGUEZES

BAHIA
Cigarros de todasas qualidade.
O proprietario deste 1 em montado estabe

lecimento grato aos seus fregueses que sem

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma Pl'ova de estima fl considera
Ç_ãO, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com

prar e assigriar os seus nomes atê a vespe
r� de andar a roda,-;-que nesse dia será di
vidido por partes eguaes,fazendo parte igual,
o abaixo assignado.

•

Espera que os seus fregueses terão. occa
sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os géneros de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym-

. pathico,. que até se parece com o sympathi
co Baptista,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE

Pechincha !!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
'

Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo q uan to pertence aos fuman tes, tudo do

.

Z

'\

melhor que ha neste geuero.
Palhas Po rtuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode «ncontrar
nesta praça, tudo isto] em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7.

500:000$
, "

O abaixo assignado offerece a todos os de
vedores dos annosde 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte
ressados no mesmo bilhete.

Quem não quererá ser considerado bom pa
gador e com habilitação aos 500:000$,000?

Que especulador é o tal Baptista!
Previne-se que para ninguem saber quem

são os que por qualquer circumstancia se

achão atrasados com o abaixo assignado, dei
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to
dos' assignados em uma lista que ficará em

seu poder-c-Desterro, 24 de Maio de 1884.

•

�

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS.

É BARATO

---.

---.

"-

Vende-se {t rua do Príncipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me
didas . de litro para secco, 1 canoa

de li palmos de boca, tudo por pre-
I ço rasoavel.

._-----

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu

ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituirão n. 16
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Desterro, 16 de Junho de 1884.

Sa.úde Publioa
Irresistente á analyse a primeira parte do

officio do sr. dr. inspector da hygieue, está
no mesmo caso a segunda.
De feito,si medidas deviam ser adoptadas,

si conselhos deviam ser dados, era a 9 de
abril, quando acamara lh'os pedi o e podiam
elles evitar essas perdas i rreparaveis, que
lamenta hoje a sociedade oathariuense: não
agora que a epidemia està, como já dissé
mos, a descambar para o seu termo.
Era a' esse tempo que uma série de pro

videncias bem pensadas, reflectidas, poderia
ter evitado o lucto e as lagryrnas a muitas

famílias.como a esta grande e.nobre � gene
rosa nacão o desperdício dR muita forca vi
va, quando tern ella feito sacrificios· enor
mes pal'a augmental-as pela cornprehensão
de que, sem braços, não lhe será possi vel
pedir e tirar do seio de seu vasto s ilo essas

riquezas imrneusas, que elle ahi enthesou
ra.

Era então que s.s. devera ter dado provas
de sua actividade como de sua energia, já
ouvindo os seus collegas, já rennindo a jun
ta de saúde, já adoptando as medidas que,
em consulta, resolvessem, c dizemos, em

consulta, porques.s., recem-chegado entre

nos, apezar de sua reconhecida proficiencia,
precisava attender ás condições peculiares
da terra, cujo conhecimento a sua hospeda
gem inabilitava-o de pOSSSUl1'.
Accresce que, nem simplesmente infec

ciosas eram as molestias que tinhamos; ou
tras iam, á sombra rí'aquellas, se apresen
tando, estas verdadeiramente contagiosas e

infecto-contagiosas; c, posto que as instruc
ções baixadas pelo ministerio do irnperio
sejam rigorósas a respei to de desinfecções,
na classe indigente correo o assumpto com

o maior abandono.
Poderiamos dar o numero de uma caza e

o nome da rua, em que falleceram tres in

quilinos successivos por não se ter desinfe

ctado a habitação ao fallecirnento do pri
melro.

Poderíamos dar os nomes de muitas pes
soas, que tendo fallecido de typho, foram
sepultadas perto de 24 noras depois J e fo
ram-u'o principalmente, porque as pessoas
da caza,mdigentes, não sabiam com quem
entender-se, sendo que, de par com estes fa
ctos tristissimos, proclamava-se «urbi et or
be» a excellencia do «plano de providencias
do exm , sr. dr. presidente da prcviuciax !

O exm. sr. dr. chefe de policia foi muito
encommodado em sua residencia por pes
soas que lhe iam pedir, umas-os meios de
enterrar os seus defunctos, outras-soccór-
1'OS, de que não estava armado, e algumas
-até o attestado medico, para poderem sa

tisfazer as formalidades legaes I
Tudo isto é grave e muito grave!
Em épochas tristíssimas, como esta, nun

ca a p'opulação se vio tão desamparada, tão
abandonada como ag'ora; e a s.s.,o sr.dr.in
sj)edor da hygiene, em que nos peze decla
rarmos, cabe grande parte da responsabili
dade.
Conhecendo as ideias politicas do actual

presidente, republicano do imperadol', e de
legado de um gabinete que tinha por chefe
o sr. lJafayette; obser'vando o seu procedi
mento, tendendo sempre á absOl'pçãO de at

tl'ibuições alheias; conhecendo que obrava
com deliberado intento, por odio aos filhos
d'esta generósa terra,que o repellem e que
com elle não que:em contacto; prestando,
como ajudá hoje, o maior respeito ás cans do

Tem o publico apreciado como havemos
discutido com clevacão P. convoniencia o

importante assumpto-i-saúde publica.--
Pois bem; s. ex. que, pela sua scieucia,

poderia facilmente confundir-nos, si ó que
defende uma causa boa, em vez de restabe
lecer a verdade dos factos, discutindo com
calma e isempção de animo, insulta-nos e
insulta-nos grosseiramente.
Assim que, na. «Regeneraçãr» n." 113 de

20 de maio, procurou. irrogar-nos a injuria
e a calumnia.porque s. ex. é adepto fervoro
so do sr.de Voltaire.
A moléstia primeiro e um amigo depois

impediram-nos de dar ao atrevido a resposta
que merecia.

E foi bom, porque, convalescendo, pudé
mos reflectir na cilada, que se nos arma
va.

Era o caso:-s.ex. não póde supportar o

iso�amento em que vive, já n� sociedade, já
,

na 1m pl'ensa, onde tem necessIdade de appli
cal' o celebre - Serva te 'ipsum.j
Procurava então magoar-nos, para. que pro- /���cedessem os a umas excavacões... ,.,..-

�Ol' .e�te modo, pensava, �lguns «amigo� amanhã do norte e segue para o sul o vapor
se lhemam collocar em tOl�no e na impr�sa Chcaham"que recebe cargas.não se veria desacompanhado. ./

lConhecido a ardil-só l'est�despl'c-
zaL-O.

�Restabelecidos':_veio d molde ainda a
discussão do intel'es�a 1'"e assumpto,e o pu- Victirna aas febres reinantes falleceu (I
blico� vio que o art1q;:0 de s.ex. de sabbado I J (' ._
,

.

1 '
t:l

•

' , sr... ,a1'1'eI1'aOe uma sImp es ('!olleccão de lDverdades ou

I
.

loga,res .commu.ns.
• A's snas infelizes mãi c irmã os nossos reza-A VIsta r.... isto resolv0mos não «Derdcr mes .

•

venerando ancião que occupa o logar de in
spector da hygiene; cunsiderando que s. R.

de pouco se achava entre nós e, pois, não ti
nha o tempo sufficiente p�ll'a conhece!' os
homens e a terra: nós resistiarno s ás insi
nuações presidenciaos pura nO:3 lançarmos
igualmflnte no attaque á sua pessoa, pOI'
que s. ex. sentia-se mal só.
Corria, porem, a s.s. o dever de accudir

aos reclamos publicos, attouder ao pedido da
nossa edilidade e, sobretudo, reparar que
a presidencia. dirigindo-se à camara em8 de
abril (esta data deve estai' errada),dizia:
-«(RegeneraçãO) de 15 de abri l de 84) .....
e quanto á 2.6 parte do citado officio, serão
dadas as providencias neocssarias, pOl' inter
medio da inspectoria de hygiellfl »

Fomos, pois, demasiado condescendentes
para com S.S., sendo que,para isso tinhamos
ainda uma l'azão:-go:'5tando s.ex. de absor
ver, como dissemos. alheias attribuições.
pensavamos que qualquer acto da iniciativa,
de s.s. seria logo pOli 8.0X. desvirtuado.
'Mas hoje muda o caso de figura: não so

mos nós o provocador e sim s. s., que vem

cobrir com o seu prestigio a p0.ssoa mal am

parada do presidente: à s. s., pois. a re�pon
sabilidade do desagrado, que estas Iinhas
lhe possam causar.

De feito,como explicar hoje s. s., no des
cambar da epidemia, a existencia das suas

providencias e conselhos. datados de 1 de
Junho, quando a 8 de abril. um mez e vin
te dous dias antes, nada tinhn. a. dizer, na
occasião solrmne em que se lhe pergunta
va, para evitar o mal:-
Que ha vemos de fazer?
De duas uma:

Ou são necessarios os preceitos, que ago
ra recommenda, 011 não são; si são, deveram
ter sido adoptados ha mais tempo.
A hypothese contraria importaria ridicu

lo e nem de longe podemos crêr qne pessoa
tão respeitavel obedecesse a movei tal.
Continuaremos.

.

Ao publico'

"'m

mais cera». porque s.e x. em logar de disnu .

tir-ladêa sempre da questão; reso vemos
então abrir secção especial para responder
mos a s.ex. em esty lo conveniente.
Hontern fornos ainda arredados d'este pro

posito pelo artigo de s. ex.

De feito, em vez de responder-nos com se

riedade e couveniencia, si se julga offendi
do por artigos, que têm sido dirigidos ao

respeita \'ei S1'. inspector da hygient), s. ex.

insulta-nos, injuria-nos g'rossell'amente' ao
mesmo tempo que nega-nos quaesqllel' ha-
bili tacões !.. o:

Ist� satisfez-nos extraordinariamente e

confessamos que passámos um dia cheio.
porque o facto de s. ex., que õ formado
ri'uma scencia tão importante, descei' ao

ponto de discutir a nossa humilima profis
são, de que muit�) nos honramos,-um pro
fess ir de A, 13, C, que apenas pôde apren
der a gl'ammatica do Coruja.v- isto em logal'
de contruria r os pensamentos desse pobre
mestre-escola; ó altamente significativo e
ennobreccdor para uós.
Porque, na verdade, niuguem faz caso de

uma pessoa sem valia, nem merecimento, e

s. ex.,deixando o campo limpo e aceiado da
discussão.para descer ao terreno do insulto.
quando o contendor era tão fraco, provou,
á face da critica moderna.que não pode con
tender com um simules mestre-escola u'a
quillo que em do seli officio.
A' vista disto. ficámos muito lisongcadoa

de nos vermos cercados de tanto merecimen
to c, para não descalii rmos d 'elle, resol vemos
continuar os nossos artigos no mesmo esty
lo serioso e elevado.
Entretanto, para que s. ex. não pense que

nos acompanham p'uuitosmas, lhe declara
mos que grande prazer nos dará, fornecendo
nos a occasião de confundir pela primeira
vez um calumniador e sua calumnia, tra
zendo a lume os taes negocies aduaneiros,
cumprindo meneiouar que, alem da alfande
ga, passámos tambem pela 1.. escola publi
ca d'esta cidade, secretaria da assernbléa,
inspectoria da instrucção publica, inspecto
ria da tlicsouraria provincial, repartições
t?dap, desde 1?78, sob a inspecção e fisca
lisação do partido liberal.
A' devassa.pois, c em seguida para a im

prensa.

..

No dia 12,dia sanetificado.não sahimos de
nossa casa, por não podermos.
Entretanto ri'esse dia a população foi pre

sa de verdadeiro panico pelo facto de serem

enterradas no cemiterio publico seis pesso-

'l'eriamos sido tambem a causa determi
nante do justo alarme da população, alarme
que prcduzio a nomeação de commissôes,
contracto de carroças, &,&. ?

E' ESPERADO

JOÃO CARREIRÃ.O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

TRAÇOS AZUES

Com este titulo recebemos um interessan
te folheto de versos do sr. Virgilio Varzea,.'
muitos dos quaes. segundo vimos de rapida
passagem por aquellas folhas, foram jà pu
hlicados nos jornaes da terra.

Somos agradecidos ao autor.

CONCERTO
Esteve pouco concorr.no. conforme pre

viamos, o que deu hontem o sr. Nicolas
Campos.
Ainda assirn.porem.não podia correi' mais

animado, tendo sido o illustre concertista
muito applaudido.

-------

MEDICO DOS POBRES
Pai este «zeloso medico e cumpridor de seus

deveresachamado ao Becco de Iguape para
vêr Maria Amalia de Souza, que se achava
bastante enferma.foi.receitou e não voltou lá
mais.

Depois de dous dias de espera. o marido
da enferma chamou o sr. dr. Rapozo, ao
que este não se negou, mas encontrou a pa
ciente já nos paroxismos da morte; foi-lhe
pedido o attestado que passou na bõa fé de
que n-enhum medico antes d'elle fôra alli cha
mado.
Sabemos que morreu hoje de febre ama

relIa.
E' assim que se arranjam estatísticas de

200 doentes curados e só 7 mortos.
Poderá, pois se os vêm e não voltam lá

mais! São os collegas que teem de passar o

attestado .

Pedimos ainda uma vez ao sr. dr. Santos
que se defenda, queremos saber s� os nos

sos informantes são verdadeiros.

AMANHÃ
daremos a continuação da tão desejada ]Va
riedadc=-«Uma manifestaçãn.i

JaIOC&tAPRIA
DE

Francisco Sodré
por

C.BARRETO
PETIÇÃO-Illm. sr. dr. juiz municipal:
Diz Maria Augusta Bacellar, que. tendo

procedido a inveutario e partilhas por falle
cimento de seu marido;o alferes Agostinho
Rodrigues Garcia, «no juizo da cidade da
Cachoeira», onde residia, teve de vir para
esta villa (a Feira então era villa) ha bastan
tes annos como é notorio e presenterr.ente
havendo contractado casar sua filha, Maria
Clementina Garcia, com Anto Pinto Leitão
«estando nos termos de se casarem canónica
mente, pela egreja» ( ? ) acontece receiar o

reverendíssimo parocho «de levar ã mal v.

s. e não dar consenso; cuja formalidade a

supplicante não tem obtido do juiz de orphãos
por ser de maior edade» (I) a dita sua filha,
que veio para esta villa <�á moça e tem de
corrido muitos annos» já em companhia da
sua mãe e por «falta de tempo não offerece»
a supplicante p r o va «testemunhal mas
verbalrnente,» exigindo v.s., a supplicante
apresentará seu avô o capitão Jose Ribeiro
Bacellar, o advogado Candido Jesuino Tuppá
(o �esmissimo autor desta brulesca petição,
assIgn ada pelo delf'gado. capitão da policia,
que destacava na villa) e Jesuino Alves Fran
co, « afim de v.S. acreditar no exposto e por
despacho nao contender á respeito para ser

ap�'esentado hoje mesmo e realisar-se as nu

pelas antes dá quaresma» (I) e por tant) pede a v.S. deferimento. E. R. M .. A rogo da
supplicante--./osé Antonio lJfartins.
DESPACHO.--«(Assignem as testemunhas)

T!'eit'a, 12 de fevereiro de 1861. Fnwci$co

SO�:diamos fazer ponto; mas convem levar � � m M �J;'� iD �
esta cruz ao Calvario da estupidez «rnunici- ���"".\ílGiii'J

pai». Anna Rosa Caldas, SeUS filhos e netos,
JURAMENTO.---«Affirmamos e juramos presentes e ausentes, tendo recebido a in

sêr verdade o que allega» «Era sUjlra.»--- fausta noticia do passamento, na província.
./es'I1,ino Alves Franco.---Candido Jesuu«: Twp- do Pará, do seu sempre lembrado e bom fi-

, lho, irmão e pai, o capitãopa.
DFSPACHO.-«Diga ao escrivão o que CANDIDOALFREDO d'AMORIM CALDAS

suber a respeito. Villa da Feir�de Sant'An- mandão rezar por sua alma uma missa, na
na 12 de fevereiro de 1861.-]?nwciscoSod,.é. IgTeja de S. Francisco. ás 8 horas do dia 17
INFORMAÇÃO. ---<<Illm. 81'.---0 que se do corrente. e convidão a todas as pessoal';

me offerece dizer a V.S-. é que a supplicante de sua amizade, bem como às da do finado
viera da Cachoeira com sua filha tendo feito

a assistirem a esse acto de religião e carida
inventario n'aquelle uizo , por fallccimento de, pelo que antecinadamente se oonfessão
de seu marido o alferes Agostinho não cons- agradecidos.

-

tando por meu cartorio que ella seja orphã. Desterro, 12 de Junho de 1884.
(Isto é de uma sim plicidade digna do.s tr-rn- St1i!.Miiiffi!!!1#!i'i.�,Jihii&Wlliltiii!!lijlbi4Wm__._lf?ll
pos byblicos]. Emquanto a fação do ll1Vet�- ttario fiz (?) por ser informado pela suppli- Antonio da Silva Medeiros e Pedro
te á vista do que v s. mandará o que for Paulo de Medeiros, espozo e filho da fi-

servido. (Neste aranzel o pobre escrivão per- nada D. FELICIAN_\. nE�SA. DE MEDEI

deu tambem a cabeça.) Villa da Feira 12 de ROS, agradecem cordialmente a todas as

fevereiro de 1861.-.Jo8é Vicente GnimtJ.rã:'s pessoas que acompánharão o sahimento do
REPLICA -A' vista das testemunhas e

'

seu enterro ao cemiterio publico d'esta cida

resposta do escrivão espera defirimento de, assim como às qll:e tanto se prestarão du

E. R. M. ranted sua enfermidade, e pod�rn novam.cdnteSENTENCA.-A vista do que Juram as a to o.� os seus pêu:ontcs, e ar�llgos o can oso

testemunhas', do que allega a supplicante e obsequio d('�assistirem a ml�a que por ,SIm
«mais que tudo do que inforr_na o escrivão al�a mandão ;'ezal: l:a. ��:re.J3 Matl'l:,. as b

de orphãos deste termo, que diz não ooustar \ horas.da manhã, terça-feira �7_do corrente,
ser a filha da supplicante orphã por seu car- antecipando sua eterna grattdao,
torio,» considero e julgo a mesma de maior I.... '·4*+&% ,wag-ZiAlii'MJ!!iWi9

edade e como tal dispensada de tirar pelo Attencão
juiz�de orphãos (da Cachoeira) o competente o

alvará de licenca, principalmente indo a Fogos para os festejos de S. João
mesma (mupcia»'(nupcia no.singular quer S. Pedro, vende-se aqui por preços
dizei' nubente!) pOl' conseutnneuto de sua commodos, como sejam, fogos de
mãe, senda esta (?) apresentada ao �{igal'�o, bengala, velas mixtas, pistolas e ouVilla daFeirade Sanct'Anna,19 de fevereiro
de 1861.- tros fogos.
Francisco M. Soâré P. Rua do Principe n. 46

E o bom conselheiro actual dispendcu se-

te dias para produzir t�das essas atrocidades

jurídicas. Em menos dias fez Deus o mundo
e descançou.

(Continua)
Aguada

Na Rita Maria fornece-se agua pa
ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

AVISO
O E'JTIpresario da impreza de RE

MOÇA0 DO LIXO- participa que �o
serviço da mesma não põdecon�i
nuar durante o tempo em 'ique se
acharem presas as carroças. e pelo
presente vem protestar pelos pre
juizos e darnnos causados á mesma
em preza.

Desterro, 15 de Junho de 1884·�
FIRMINO DUARTE SILVA.

Fogos de bengala
E VELAS MIXTAS

preparados no laboratorio da phar
macia de Raulino Horn, vende-se
por cornmodo preço, no armazem

de Domingos Ignacio da Silveira.
46 RUA DO PRINCIPE 46

ATTENQÃO
500:000$

A extracção da 2 � grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do á rua do João Pinto n. 8 e 11,

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

MOFINA
Quem são os vinte conspícuos?
Os nomes d'esses salvadores que saram ...

á luz.
Cutiosuuule pnbrica.

Esta. é boa....
Consta-nos que no sabbadc �s .10 horas da. manhã

foram presas pela chefia de Policia as duas únicas car

roças da Empresa-Remoção do Lixo-:-.9-uando estas

andavão fazendo o serviço a que se destinâo;e a Que se

propuzerão , por achar-se uma d'ellas parada e a ou�ra
,por estar andando", iSVJ é, por estar fa�endo o ser.nç_o
f6ra da hora designada pela Inspec_!orla da Hygieni,
quando não vimos edital .algum, a nao ser uma publi
cação feita pelo empresano ,,�m que pede para qne_?,s
assignantes facilitem esse serviço as .? hora� da manhã .

O empresario em seo contra�t? nao .0bl'Ig.)U-s� a ho

ras designadas, apenas nas críticas circunstancías �m
q'nos achamos, elle provou concorrer' com o contm

gente a seu aleançe pondo um cravo na roda da des-

truição. _

Isto é edificante! Quando uma populnçâo se debate
. ederr ia oue tudo vai devastando- e procura ato-

com ep •.1 1 •

d' 11
do transe desinfectar suas essas, t.ai.endo retIra.!' e �s
as matérias delcterias, as authoridades que nao curao

dáS miserias que vão por eSHas praças e. ruas:p!'endem
carrúças e poem trancas no recurç? umco q part? ,na
população pode gozar! SANTA t:;!MPLICr�AI'j:

Dio-a-llos Ho-ora pois a Iuspectona da Hygl.ene, ou

o Dr� chefe d� Policia o qUI; de�emhos fadzedr VIsto que
-

o �encl ser feito o servlçe a ora a a, qnas a�

�:�,fcl:ncia� a tor.�ar-se? BANl!0? D'�GUA FR�A?
})l!l'a alguem o �mprcsariG lIao e mUlto sympatl�lco;

porém é uma injustiça '(ue fazem-lhe; p<>rque nan �
tão feio como querem-D'o f<l.zel'-Sera porque elle e

Classista? não) crêmos-o
.

•

Ao menos tenhão compaixão ele nós que estamossof-

frendo. POVO.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente '

a 808000

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

Praça Barão

da

Laguna

n. 1

CORREIO DA TARDE

JJunDV7

Vp

op.o»[[ 'D;JJJd;C[
uu LU8Z8LU.JU ou

'O..:{!8QUIP U '8S-8PU8A

000S08 13

V�HSI1 JO

81U8UlU188LI!P opnj.rod
-LU! 8 apeprpmb JO!J8dns 8Q

ã

Cml�m[fAI[l ��TI��l �� ��II�
�(é) ��DBO !

6 PRACA DO BARÃ.O DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA,
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2.a dito 400
De a- dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

espe cificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR�R

�I&��I �IEE!�El �& �I[jV& � �.
.-

REMEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Iiaulino Horn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas .molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro-

digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos S1's.
Facultativos como o unico rerncdio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
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DROGARIA
DE

Raulíno Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um g-rande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
uaciouaos e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypoclermicas contra o vene

no das cobras e muitos ,outros artigos por
preços sem competencia; garantindo-se a

l�gitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimes preparados Franca
zes, IngIezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 EUA DO PRINCIPE 15

VendsOl!se
Uma mesa elastica para 4 tabu as

de arirtbá
Uma étagére de ariribá
Um guarda louca envidraçado,
Uma cadeira de halanço.

TUDO NOVO
Informa-se u'esta typographia.
VENDE�SE. uma boa caza. Rita a Rua do

Pl'iucip,c n. 19.2, esquina da Rua ele Iguape,
com quintal e tambcrn terreno na Rua do
pl'íncipe n.12i. Para ímfol'lna�ãO u'csta ty-
pograhia. .

•
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